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O NAl1AL 

DA l\1INHA TERRA 

O NATAL, p'r'os mens sitios, 
é um Natal aldeão, passado entre 
a lareira e a sala de jantar. Manhã 
cedo, ainda a Estrella se não su
miu, já as raparigas cantam os 
louvores ao Eterno, e va o á missa 
das seis, de lenços atravessados 
sobre os seios, e sa ias de grande 
roda. 

Depois . pelo oia a d i~nt a , pen· 
sa:se n11 jantar. Ha o peru.-es
t ~ es rl"ahi a \'êl-o, de moucu cah i
tl 11, a 11m cauto, e11Lufad o na s suas 
pen nas do cô1; vrn1 um moinan
te de ba1 rele na cabeça e embor
ca·lhe pelo bico abaixo um ~po 
d'agnarde nte. Gr.u·GLU. duas vol
tas ; Gr. u·GLU, olhos inchad os, ras
tPja ; GLU cr.u. está prumr to. Ago
ra. podeis despi u rua l·o: elle é vos
so e se m deíeza. 

-,Não esqueça o bacalha n, ó 
vós! d'aque lle de la sca, qn11 se 
Cüme da peça, a sa ber a sal. E 
o arroz de foroo, de açafrão com 
fa tias rl e presunto e rodellas de 
paio al emtejaoo:e as filhós, p'ra 
sobrcmtm, e os bclhós a as ra
banad;is e os sonhos. 

* 
* * A' noite, com a sala de jantar 

cheia de luz, a ~raad e ceia . Vêm 
as fami li as gradas da terra, vem o 
sr. prior, vem o juiz de pai, vem 
o escrivão de direito a ma is o sr. 
de legado. Comem como burros, 
os meus palricios; têm indigestões 
que quas1 os leva o dia bo: mas ao 
outro dia têm a glori a de dizer : 
comi como um alarve . 

- O qn iao, o dominó ou o 
diabrete? aventa um. 

- Se fosse antes a lambida? ... 
regouga o juiz fie p.az, vermelho 
cowo um ràbaoo. 

l\las logo nm co tovelão do es
cri' ão de ui rei lo o remelle ao si-
lencio. · 

-Não, não, dizem as miohas 
delambi<hs cooterraneas, jogos de 
preudas, meus seuhores, jogos lle 
prendas. Querem os vir o sr. dele· 
gado na berlin da. 

O delti gado agradece com um 
~ esto de am eaça accin tosa e deita 
uma revira de la l ~ ngorosa d'ollios 
para uma minha prima em deci
mo quarto grau . 

• 
* * Ai, o Natal da minha terra é 

bem mais pilloresco q.ue o vosso, 
cidadãos. 

JOSÉ SARMENTO. 

• ••111 
(Lenda biblica) 

Foi então qne o Anj o Gabriel 
ilesce ndo á terra env iado ror Je
l1ovah se fni á cidade de Nazarelh 
a casa de uma virgem, esposa ile 
um santo varão da casa de David. 

.. 
Esta ~irgem chamav11·se Maria 

e este varão, rosé. 
E apparecendo o Anjo deanle 

da immaculada el eita do Seohor, 
a saudou dizendo: 

•Deus te salve, cheia de graça. 
O Senhor é comvosco•. 

E Maria toda ficon coofn~a 
deante <lo Anj o, tímida e ruborisa
da, porqutl não comprehenclia na 
sua humilde ignorancia o mislerio 
da sant1ação ange lica. 

Então o Anjo lhe disse: 
aM aria, tens a Graça do Se

nhor . E conceberás e daràs á luz 
um fi llrn que se chamará Jesus. 

Este serà Grande como filho 
do Altissimo, e o nosso Senhor 
Deus lhe duá o throno de David, 
seu pa e, e reinará sempre na ca 
sa llB Jacob, e seu reino não terá 
fim ~ . 

a Como? se não conheço va
rão ... ? • respondeu Maria . 

O AllJO então continuou. 
• Ü Espírito Santo ~irá sobre 

li e te dará a virtude do Altissimo 
e por isso o Santo que nascer de 
li se chamará o ~'ilho de Deus. 

Vê tua prima Elisabetb, Lam
bem ella concebeu um filho, e 
co m ser velha e esteril, o conce
beu na sua esterilidade e velhi 
ce,-porque não ha nada impos
sivel para Deus!• 

Ao que Maria respondeu: 
•Sou uma escrava do S!lohor: 

obre-se em mim segundo a sua 
saota palavra•. 

E ficou consumado, com esta 
submissão á vontade do Altissimo, 
o grande misterio da encarnação 
do Verbo, que estava com Deus 
e era de Deus. 

E o Anjo Gabriel abrindo suas 
enormes azas brancas, se tolven aos 
ceus, d ~ood e tinba vindo para 
cumprir na terra a sua mais san· 
ta e gloriosa missão. 

Alguns dias depois Maria se 
foi pressurosa à montanha, á cida
de de Judà, e, entrando em casa 
de Zacarias, saudou sua prima 
Elisa beth. 

E quando Elisabetb ouviu a 
saudação de Maria, exclamou: 

a Bem di ta s1:jas ln enl re :i s 
mulheres, e berndito seja o frueto 
do tt1 u ventre! A que devo a hon
ra da tua visita, Mãe do Senhor? 
Bemaveoturada és, Maria, por
que se cumprira o que foi dito pe
lo mensageiro do Senhor!• 

E entre a suave murmurancia 
das aguas, das brisas, e do sua
v1ssimo som das arpas dos anjos, 
a Hemdila entre Iodas a1 mulhe· 
res cautou em acção de graças: 

•Minha alma perteoco ao Se
oborl 

E meu espirito é de Deus meu 
salva dor! 

Porque se lembrou da humil
dade da sua escrava, e agora me 
chamarão bemavenlUrada em to
das as ~erações. 

Porque fez por mim grandes 
obras, o que é poderoso e cujo 
uume é santo. 

E sua mlsericordia se esten-

dará de geração em geraç~ e vi
rà sobre os que o temem. 

Desthroooo os poderoso11 e ele
vou os humildes. 

Recebeu Israal, seu seno, 
lembrando-se da sua ruisericor
dia.. 

E os anjos subindo, subindo 
sempre, levaram sob o arminho 
de suas bra~cas azas o echo d'
aquelle cantico divino, e o apre
sentaram a Jehovah transmilliudo
lhe a acção de graças de Maria,
ª bemdita entre todas as mulhe
res, esposa do Espirito Santo, que 
é Deus, e Mãe do Verbo, que ê 
Deus. 
.................... ....... 

E rlisse Cezar Augusto, roma
no imperador: 

a Que todas as gentes sujeitas 
ao meu grande domioio e imperio 
se inscrevam seni perda de tempo 
no rol dos ha bilantes, no seu po
voado originario. E se cumprirá 
assim. 4Eu, Cezar Augusto, im
perador». 

E em virtude do imperial mao
d ato teve que ir José de N azareth 
á Judêa, á cidade de David, cha: 
mada Belhlem, porque era ori11n
do da casa e familia do real pro
pheta de Sião. 

E foi cumprir a imperial or
dem-inscrevendo-se no rol com
mum da cidade, elle e sua esposa 
Maria. que estava já nos ultimos 
dias de prenhez. 

Estando ali soou a hora de 
Deus, marcando o cumprimento 
das Santas Escripluras. 

E não havia pousada para el
les, ua cidade; pela afilueocia de 
gentes forasteiras qne. com igual 
fim, havia trazido a Bethlem o edi
to de 'Cezar Augusto, imperador. 

E foi pobre e humilde que o 
Peq,penino quiz nascer-não vinha 
para os grandes mas sim para os 
Pequenos, não para os soberbos 
mas sim para os Humildes, não 
para os ricos, mas sim para os 
pobresinhos. 

E a Virgem Maria deu à luz 
o Ueigeoilo do Padre no maior 
desamparo e desaconchego, eovol
vendo·o em miseros farrapos. 

E o recostou n'mna mange
donra de nw estabulo onde os 
caslos esposos se acolheram. quan
do fatigados de procurarem, em 
vão, casa em toda a cidade. · 

Mas, em aquellas paragens 
uns pobres pastores velavam guar
dando os seus rebanhos. 

E foi a elles que o Padre Ce
lestial, ew vez de avisar os prin· 
cipes e os grandes da terra, a vin
da do Messias promellido e dese
jado, mandou seus anjos trazer a 
boa nova-a elles, humildes pas· 
tores! 

Deante dos celesliaes coros 
dos anjos, os pastores ficaram des
lumbrados e tiveram grande te· 
mor. 

Mas um anjo os confortou di
zendo: 

e Não vos receie is, porque nós 
somos enviados do Altissimo e 
trazemos saudação da paz e men-

sagem de '·entura e goso para vós 1 soa fidelidade antiga,-lá na sua
outros e para to i,los os qoe, na soa vissima acolheila onde o Genio da 
humildade, crêem e se fiam na pa- familia hoje . paira comn immeosa 
lavra do Seohnr,-palmeira do benção, onde a rerniniscencia dos 
deserto dos secu:os. regalia pelas extioctos.-a recordação immor
lagrimas de lodos os santos pro- redoara de todos os ausentes tem 
phetas. hoje a sua abundante ração á mesa, 

Sabei, pois, os humildes antes no vosso iosusbstiloivel convivio, 
que os soberbos, os Pequenos ao- na paz divina que junto de vós se 
les que 011 grandes, os pobres ao- aspira? E não 8 tambern verdade, 
tes que os ricos, os bons e humil- o m~13sl que a nossa alma, a lrans
des pastores antes que os reis. bordar de unção, será, bem que 

Sabei quf\ estão já cumpririas estejamos longe, uma das taças 
as promessas do Senhor, feitas que os labios do vosso amor se
desde o primeiro peccado do ho- quiosamente busquem? 
mem; cumpridas as predicções Oh! na refeição sagrada qae 
prophetic~s; cumpridas as E~cri - hoje se celebra, tão poteolemenle 
pluras.-Nasceu o Messias Salva- simbolica, de urna religiosidaile 
dor, que é Christo, filho uoigeni- tão pura, são as almas as verda
to do Padre, na cidade de David, deiras taças em que a sêde se nos 
o prophela» . estanca! Todas alias regorgitam, 

Então no càu começaram de todas ellas se mutuam, ioexgota
apparecer grandes legiões brancas veis, sciotillantes. hilariantes, re
de anjos, envoltos de ouvens, to- passando nos de uma inelTavel am
eando em suas harpas e lyras mna briaguez sem par e de um prodi
musica celestial, e cantando sua- gioso contentamento ioegualavel! 
'iisimameute com vozes melodio- Todo o nosso ser frondeja, subli· 
sas: ma<lo, o'ama expansão de vitabili-

c Gloria a Deus nas alturas e dade saprema, em cada individuo 
paz na terra aos bons•. se concentra e se dilata o verbo 

E uma graoda estrella no ceu collectivo de toda U'lDa famili·a. os 
jorrou claríssima luz, illumioando globnlos do oo:.so saogas eotôam 
toda a Santa Familia guiando pe- o'uma levada impetuosa de eolltu· 
la estrada de Beltlem os que vi· siasmo um grande hymno familiar, : 
nham beijar, cheios de fé no Se- em que a voz por mais Jongiqua 
nhor, os pésiuhos do novo Deus. do dos nossos ascendentes se difTunde 
Messias aoouaciado, de Jesus Na- e se confunde com a voz d'aqael
zareLh les que nos ' rodeiam e com a io-
. . . . . .. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . tensa com moção da nossa propria 

CELSO HERMINIO voz! 

NATAL 
VEM passando os dias da con

sagração da familia. Acorlem de 
toda a parte os romeiros do lar, e 
de alguns, que não chegam, por
qne o estorvo de obrigações ioe
luctaveis Ih' o não permitte, a alma 
envia adhesões f erveotissimas a 
esta intima festa, que é uma pro
funda commuohão de corações do 
mesmo sangue, de espíritos em que 
po)sa, e se derrama, e se eoflora, 
e fructifica, orna generosa seiva, 

N'estes dias. uma communhão 
integral, um11 con111bstaociação a
bsoluta congrega os corações amo
rosos, e dos tumulos e das mais 
apartadas e impraticaveis distan
cias ha uma grande evasão fervo
rosa d'almas, contra o qual nem o 
espaço, nem a rnorte,-estes for
midaveis carcereiros, nada podem 
e nada valem! 

Porque só o amor é vàlido, 
só o amor é omnipotente! 

LUIZ BOTELHO 

A NOITE DO NATAL 
haurida em terra irmã. Que noite alegre e festiva não 

N'estes dias, a memoria sao- é a do Natal! Quem poderá des
tíssima das mães, reclama, onde crever minuciosamente todas as 
quer que ellas jazam, os corações alegrias, lodos os jubilos e essas 
que lhes pertencem: o nosso amor expressões tão francas e sinceras, 
empluma-se, e o vôo aacioso, que essas risadas dos lares das f ami
elle solta, nada ha que possa re- lias?! 
sistir-lhel Ah! i mesquinho o pensamen-

E' a hora do recolher, estão lo do homem para descrever tan
de lado as fadigas asperas da vi- .. las coisas onde a alma rejnbila de 
da, bateu Ave-Marias o nosso co· prazer: o espirito arremessando 
ração sonoro: e ás mãas que n'es- para longe de si o pesado fardo 
tes dias inteiramente nos deve- das tribulações da vida, vem con
mos. Em todas as direcções, ban- fundir-se em verdadeira abnega
dos alvos de azas afluem n'uma ção e conceatrado amor por to
convergeocia ardente, cujo fremi- dos aquelles que mais caros lhes 
to ouvimos na revoada em qne são n'este mondo. A ceia do Na
tambem nos vae a alma, e, se por tal e a festa por excelleocia. E' a 
desdita os nossos passos não ai- resta dos monarchas nos seus sDm
cançam ir com ella .•• -ó dôces pluosos palacios; é a festa dos ti
mães, cujo amor ainda boje nos tulares, nos seus espaçosos salões; 
embala! ó saotos corações que é a festa dos democratas nas suas 
heis-de se.r o nosso eterno ber- salas ricamente adornadas; é a fes
çol .•. -não é Yerdade que o uos- ta do proletario na saa casinha 
so lo~ar lá está, imprlilenchivel, na humilde e é a festa do mendigo 

' 
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na sna choupana indigente. 
Como a nossa alma pulsa sen

sivel na presença d'tJsle maravi
lhoso quadro tão santo e tão hu
mano. E' lindo ver-se co1110 cor-
1 em presrnrosos aos seu lares a
qnelles que durante um anuo pas
saram ~11sen1 ... s dos seus. 

E uão menos aos Lóca o senti· 
nwu10 com qne eia os esperam 
aquPlles que lhes são caros. 

E ent~o. os qne o destino le
vnu para longlls plagas, cml.lora 
os separe do lar paterno milhares 
o milhares de leguas, n~o tlSqul!l
cem lambem o niuho OJlde Ddsce
ram e de lá enviam missivas onde 
expressam os seus sentimentos ef · 
fusivos e hmbem qual a rlór que 
8C11tem por não poderem vir es
treitai-os jnnto do seu coração. 
Deve ser esta a noite cm que Deus 
lá da eminencia do seu immen
so poder hade sl'Jntir o mais eu· 
trnnhado amor pela humanidade; e 
Satan, ao ver-se de todo abandon~· 
do, rPmoruer-sr- ha em concentrada 
raiva na prufuucliuauu da sua in
fernal morada . 

A ceia do Natal é a festa ma· 
gna elo mundo cc1tllolico, porque 
n:10 só commemora o nascime11t11 
do M1: ssia~ desejado pelo povo rle 
Deus, como é 11'tilla LjlHJ ee unem 
em verdadeiros amplexos pater
naes, liliaes e frateruaes, os paes, 
os lilhos e ami1jOS queridos. 

Que •todos, com satisfação in
tima se divirtam e levantem vi
vas e hossanas a tão sn~lime ins· 
tituição, como é a lesta da ceia 
que antecede ao di~ do nascimen
to do Salvador da huma111uade. 

M. DO Pll~LAR. 

LI'l'TERATURA 

OS POBRESINHOS 
Noite, là fora, gel a da ... 
E uma creança-que dôr!
á terra fria lançuda, 
sem pão, sem Dcws, sem amor! 

Da saleta decorada 
-um ninho hon1, tentador
esvae-se a meiga toada 
d'um hom Erard gemedor. 

Ouvem-se uns cantos singellos, 
de creança que~tão bcllos
IJOr ser foliz os cantava ... 

Contraste que a magua excita: 
- sente-se <: dôr infinita 

da pequena que chorava-
SOUSA VIElllA. 

................ . _ .... _ ....... _ ........... ~ 
_.., t t 1, 11 1~ r1., 1 M 

d' <1:0 Povo Espozendense) 

O BOM CURA 
a 

Henrique Dias 

III 
A belleza ela Rosita era fallada 

por todos os rapazes das íregue
zias circunmsinlias, e quantos 
.campnnios pretenciosos havia to· 
4Jos lhe i~rn prestar • homena
gem a que tinha jnz a sua belle
za trinmphanle e sympatbica. sen
do sempre acceite por ella envol
ta n°l1m sorriso cor ele fogo, qne 
lhes fazia de5abrochar a tsperan· 
ça circumdada Lle felicidades, µara 
mais . tarde lh'as anavalhar com a 
lamina da inuifferenç:i, lriturando 
as.s1w .um curação du Lur~u ez. 

NnM "nreln• d'um leque 

Tu és o meu amor 
A minha primavera, 
A luz que 11llumia 

-A minha fo severa. 

E's o lirio branco 
Que me perfuma a vida; 
O' pomba dos meus beijos, 
-E's toda a minha vida. 

E' sempre o leu olhar 
Um doce parai!•ob 
Um Yago ceo d'amor 
O teu doce sorriso. 

Albino Bastos. 

PERFIS 

DONA M. A. de D. 8. 

O seu oi har, filtro ardente 
Das paixões do romantismo, 
Fnz b~nir amargnmente 
A ideia do abysmo ... 

Quantas vezes vae a gente 
Encontrar-e n'isso eu scismo-
0 amor febril, tendente 
A. um louco pathctismo! 

Mas não. N'csle coração 
Apenas vive a Bondade, 
E 11 foliz cõniolação. 

No seu olhar, sem maldade, 
Juro, juro, pon~10 a mão ... 
Uma pura honestidade! 

Espozcnde, 
HILDA. 

GAMARA MUNICIPAL 

atlender ao seo perli1lo por ir íle 
encontro ao qoe dispõe o anigo 20 
da nova reforma administrativa. 

Ünlro de João José Rodrigues, 
d'esta villa, vogal nomeado para 
a contril)llição industrial do ínturo 
ahno. declarando não poder ac
ceitar aqn elle cargo, pllr se achar 
ao abri~o do artigo 95 rio [) ,• ere
to de 29 de JnliJo do ·1886: l<'ui 
sobstituido por Antooio José Fer
nandes, d'esta villa. 

Requerimentos: 
Um de José Alves Pontes, da 

íreguezia de Foute-Boa, pedindo a 
área 4uarlrada de 3,5 metros de 
terreno no cemiterio publico d'
aqoella freguezia, para edifi car um 
jazigo de f.arnilia: Foi deferido. 

Um abaixo assignado dos mo
radores da frelluezia de Gemeies, 
dando conhec.imento de que Fran· 
cisco Gonçalves Eiras, da mesma 
lreilue:1.ia, depoi>itàra uma porção 
de pedras em lerreuo de logra
douro publico; e porisso reque
reudo que seja intimado, com as 
peuas da lei, para no mais breve 
espaço da tempo as retirar: En
carregado o zelador mór de ave
ri~aar do allegado, intimaudo o 
supplicado para retirar os mate
riaes no praso de oito dias. 

Outro de Manoel Auguslo de 
Miranda; arrematante da estrada 
de S. Claudio de Curvos, po1liudo 

escripluração e mesmo para fa· 
zermos face a moitas despezas que 
temos feito com a nossa officina, 
a qual montamos completamente 
de novo, vamos enviar aos nossos 
assignaales por meio do correio, 
os recillos do ultimo semestre que 
termina em '15 de janeiro proxi· 
mo. O mesmo íaremos para os da 
villa e íreguozias ruraes, pedindo 
a todos os nossos presados a
migos a distincta fineza de satis
fazi1,· em .as importancias logo qoe 
lhes sejam apresentados os reci· 
hos. A uns e outros, desde já lhes 
agradecemos o valioso obaequio e 
a be11evola prolerçfo que sempre 
nos tém di5pensado. _ 

«Aurora do Lima» 
Felicitamos e~te nosso esdare

cido collcga de Vianna <lo Castel
lo, pelo seu 39.º anniversario. 

.. 
falleceu em Barcellos, em um 

rios dias ult imas, o snr. dr. Gre
gorio Carneiro da Fonseca. um 
dos mais al.lalisados clio icos d'a-
4uella villa. 

.. 
O proces5o Urbino rle Freitas 

importou em 4:392a W;> réis, não 
contando os aggravo~ . 

João de Deus 
para esta camna tomar coota da Não obstante as màs noticias 
reforida estrada, '·isto Ler já ler- publicadas por muitos periodicos, 
rninado o praso de garaulia; e da doença do eminente poeta, 
lembrando que se lhe restam ain1la João de Deus acha-se quasi re~ta-
700i$000 reis da vistoria a qne belecir!o, com o que muito folga
~e proceileu em Dezembm de 1892 rão todos os amigos da lilleratu· 
quti requer lhe sejam pagos cum ra patria. 
os respectivos juros: Resolveram 
tomar conta da estraua, e satis- <Jornal de Nfelgaço D 

Sessão ordinaria de 9 de !azer, até ª0 fim do corrente, por Priucipiou a pul.llicar-se em 
Dezembro de 1893 conta da divi1la, a maior quaulia u 

1 
-

1 
d' 

f. · 1 me gaço, com a ep1grap ie esla que or posme . - - · 
1 

d" 
Presentes: o pre!lidente, .Ma- Outro ue Thereza Rorlriguos nOll~lad, um dnotvo Jorna ' que IZ 
1 l) · y· C · 1 J S p - ,''A 1 ser w epen én e. noe .,odngnes 1anna, e os verea- ontrn w r e . aio u ntas, pe- A bl" . . . . 

dores Patusco Junior. Meira Lima dindo o subs1rlio de lactação para d" 
1 

sd·na pn icaçao principiou no 
. 1a · o corrente. o ~lareira dos Santos; !J i• m como 11ua filha natural Erwel1nda: de· D li 

o A<lminislrador d'este concelho. ferido por nm anuo. ª 1~ 0~ ao novo co ega as 
D 1-b - boas v111das, e apetecemo11-lhe Lida e approvada a acta, em e 1 eraçoes: 

1 
"d 

R 1 · On O'a VI a. minuta, da sessão anlerior. eso veram anuu11c1ar para o 0 

Officios: dia 16 do correntú a arrematação ____ ,., ____ _ 
Um dü Jll'OÍdSSOr (1fficial da ria passagem do Cavaclo, na Bar- A mão de Deus 

íreguezia de Forj~es, comrnuni- ca do Lago, em Gemezes, visto 
canelo que por despacho de 6 cfe não se ler levado a elfoito no dia 
novembro ultimo fôra transferido de hoje; bem como a dos impos
da cadeira da íreguezia de S. Paio los iod1rectos e illuminação publi

O segumte f aclo é narra rlo 
pelo •Ecco de Paris» e citado por 
diversos collegas: 

d'Autas para a t.l'aquclla íreguezia: ca. 
Inteirado. 

Durante :is ultimas eleições 
um grnpo de inlluentes de Ro lbec 

E por nada mais haver qne propoz a oand1datura de Léon Des
deliberar, foi encerrada a sessão. geaetais contra seu primo o barão Outro da Jnnta de Parochia 

1l'esta villa, solicitando se inclua 
uo orçam1!nto geral um subsidio 
de 50i$000 reis. afim de ;iuxiliar 
aqnella Junta a fazer face ás 3nas 
llespezas obrigalorias: Resolveram 
declarar áquella Junta não poder 

A mãe de Rosita, uma mulher 
d'ares tiouloraes, não ~ostava d'is· 
to e µrnliilliu a filha d'estas rei
nações. 

Pinton-lhe cocn as côres mais 
sombrias os amores dos homeos 
e mostrou-lhe o precipício qµe se 
abeira d'nma rapariga volovel. 

A Rosita obedect•u como o ga
tuno timorato á voz severa d'um 
policia, e d'enlre tüdos escolheu o 
MANOEL DA EIRA, um mocetão ro· 
llusto e bonito, muito parecido 
com o senhor seu pae, o re~edor 
da freguezia, e um dos o primei
ros• iuíluentes politicos da loca
lidade. 

Os outros lá foram tristes e 
cabisl.Jaixos fazer comprnhia aos 
cavallos do soneto de Nicolau To
lealino. 

IV 
Amavam-se mutuamente, com 

om amor tão puro como as . veias 
d'agua corrente; com uma ternu
ra que fazia commoção nos co-

-a:z:s:tt .. c. rc J Pierraud, que terminava o seu 
N"OTIOI.ARIO mandato. . . . . 

Desgeneta1s acce1ta e e eleito. 

A · A' noite, depois da votação, qua
OS nossos ass1gnantes tro maltrapilhas de Lillebonne im-

Para regularisarmos a nossa pro\isam uma parodia de procis-

--------!~--~~~!'!!.'!!'!!.'!~~ ·- -- ---- -------------------rações mais rebeldes. 
O Mar.oel, bestialisauo no a· 

maulw das terras não sabia poe
Lisar aquelle amor tão digno d'um 
coração ds lyrico. 

O seu amor para com ella era 
todo o explendor do ideal.Havia ali 
o coloritlo prismalico d'uma pai
xão pura e .querida, sem os res
sail.los d'uru e coquettismo» estuda
do para conquistar as ingenuas. 
Era correspondido, e elle então jul· 
gava-se o homem mais feliz que 
havia debaixo da abobada celeste. 

Mais feliz que um escriplor 
ue folhetins sem e pimeuta •. 

O paraiso para 11lle ostava ali 
uos seus olhares, o jubilo noi1 a
uhelos e a felicidade no sorriso 
das suas almas. 

Era aquelle o colloquio do seu 
espirito, o exlasi cfos seus pensa-
111eutos, a ébridado purissima do 
seu amor, a vibração harmonica 
dos seus corações. 
••••• 1 ••••••••••••••••••• 

Era um dia santificado. 
A fregnezia osteotau ares de 

festa, e o luxo entoava a sua sym· 
phonia em oiro maior. 

Na egreja parodiial festejava
se a Senhora da Encarnação, on· 
de toda a mocidade, affluia com 
lod2s as lou çauias d'uma prima
vera risonha e seduclora. 

A Hosita là appareceu attra
hindo como o ma gnete e desdo
brando com as scintillações ele
tricas, todas as e galas•, e até o 
«Cura., um D. Juan too ante "ue 
se llanha ao levantar da cama 
n'uma esseacia fioissima de ro· 
sas, ficara encantado. A festa 
começava, e o auditorio concsn· 
trava gravemente as suas ideias 
na imagem do candiuo Nazareuo. 

Ao Evange lho, o cura sobe 
ao pulpito, e lodos os ol hares pi e· 
ciosamente avidos voltam.se para 
o rosto do pregador. O Cura, com 
os olhos fixos no céu está apru
mado e immovel; adviuba ·se·lhe 

são macabra: um ICl va :i crnz, ou 
Iro e11tõa os respoosos e Oi outros 
dois leum o foreiro. 

D'esta fo rma dirigem-se di:i 
fronle do Caslello de Tous Vents, 
onde habita o barão Pierrand, e, 
entoando um «De profundis•, lan
çam o caixão para o parque do 
castello. 

No dia seguinte o que levava 
a cruz morre d'uma congestão ce
rehra l-e là vae uml-Tres dias 
depois morre o que fizera o cai
xão-e doisl-No fim da semana 
nm dos que reconduziram o fere
lro morre lambem-e quatro! 
Quinze dias depois o proprio Oes
genetais desan oarece do numero 
dos vivos-e éi'uco! 

Pa.ssado tempo novas elei ções. 
Não hnove luc1a : o barão Pierraud 
é eleito por unanimidade. 

«E is uma coincidencia, obser
va a cc.-\uctorité» , que deve dar 
que pensar aos que escarnecem 
rias cerimonias religiosas. Qus o 
•E eco de Pariz» altrillua ao aca
so, se quizer, i!Stas mortes suc
cessivas; nós vemos u'ellas a mão 
de Dt:US• . 

Uma mãe que vende 
um filho 

Nos arredores de Villa Nrna 
de Cerveira, UCJla mulher qne viva 
mis·eravelmenle com 3 filhos, o 
mais vo lho dos quaes tem 5 an
nos, lralon com um mendigo que 
por alli appareccu a venda d'es
la ultima creaaça por 1,$200 reis, 
desliuando-se o ianocente a auxi
liar o velho na soa rendosa lamu
riação alravez de diversos povoa
dos. 

Uma visinha, que assistia ao 
negorio, qniz que o meudigo dés
se HWOO reis lambem para ella, 
e, como elle não acceitasse ldl cou
tra cto e ella não podesse tirar 
lambem para si alguns tostões, 
foi denuociar a mãe do · innocenle, 
que as auctoridades capturaram, 
assim como o menuigo. 

Previsão do tempo 
Tem a paJnra meteorulogisla 

o hespanhol l~ r:rncHioo Leon Her· 
moso (Noherlesoom). com respei
to á segunda quinzena do presen
te mez. 

Serão de ba ixas temperaturas 
os dias de 18 a 25. 

O dia 19 será de bastante ne
ve, e os dias 23 a 25, de mau 
tempo, resnlta1lo d'uma depressão 
oo Mediterraneo. 

De '16 .ité 31. haYerá nm tem
poral que occasionarà tawbem ne-

-um bocadinho do céo no olhar 
inspirado. Pousa neiligentemenle 
as mãos brancas, rodeadas por 
uma finíssima renda, sobre o vel-. 
ludo vermelho do pulpito. 

Espera alguns instantes, tbs9e 
duas vezes. ponsa a um canto o 
barrete, inclina o corpo para dian
te, deixa depeis cahir as primei
ras palavras do sermão, fazendo 
restabelecer na egreja um profun
do silencio. 

No seu Qlha-r ha •ia uma certa 
expressão àe doçura . 

O labio superior estava ligei
ramente contrallido, formando co
mo q,ue um arco, cujas bases se 
apoiavam no labio inferior: uma 
especie de bocca de tonnel por 
onde a eloquencia sagrada deixa
va sabir o csty lo palhetico. 

(Continúa) 

Albino Bastos. 



ve , alter nada com chuvas. pre
dornin:i ndo e tas no dias 28 e 29 
que serão ge ra es. 

Eis em resumo o que Noher
le oom prevê, ler minando o seu 
estudo , que tem i1 da ta de 12 do 
corrente, com o seg uinte: 

O anoo comf'çu u com bom 
Jem po e desped e-se com mau . 

Phyloxera 
Um vitil:ullor de Alped rinha 

diz 4ue o melhor adubo para as 
terra s <1 fi m d-e protege r as vide ir as 
contra o phyloxera, ê :i rama de 
pinheiro (carnm a ). 

N'aquelle concelho já leem 
comp rado lei ras nos piohaes para 
lhll extrah ir a cca rnm a • . 

Abbade de Bellinho 
Esteve o'esta redacção h o n~ 

tem, achando-se completamente 
restabeleci do dos graves iocommo
rlos que ultimamente o acommel
teram o rev. abba de de Bellinho 
Antonio Lu iz da Costa Azevedo. 

E' com a maior satisfação que 
noticiamos o seu restabe lecimento . 

-Pelo tribunal 
Policia correccional 

Dia 16 
Juiz-Dr . Simões. 
Snbdeltigado-Dr. Quir ioo. 
Advogados-Dr. Madureira e 

\ ill ar in ho. 
Escrivão-Miranda . 
Reu-Alíredo Gomes Calhar ino. 

As vinhas assi m ad ub adas aio- Crime-espancamento. 
da não fo ram ata cadas d'aquelle Pena - 8 dias de pr isão. 
ma 1. 

_ .. Impostos municipaes 
«O Campeao de Por tale- directos 

. 
m-

gre » 
Começou a puhlicar-se em 

Porta legre, com o titnlo d'es ta e
pigrap he, mais um no10 collega, 
semanario independente. 

Louga vida e mui tas prosperi 
dad es. 

• 
O cli a da s eleições de depu-

ta dos e Lá fi xarlo para ·l l de Fe-
1ereiro proximo, e as dos pares 
para 25 do mesmo rnez. 

* Fa lleceu em Barcellos. a l elhi -
nha Victoria Gar( ia , com 1104 an
nos d'idatle. 

A reunião do partido 
progressista 

Com nma coucorreocia ex
tra ordioa ria, reuniu na capi tal no 
domingo preteri to o partido pro
gressi la , lendo pri ncipia do a ses
são ma~n a às 2 horas da tarde e 
lermin;;do ás 7 ll meia. 

Reinnu sempre en lhm iasmo e 
resol eu- se ror unanimidade luclar 
in tra nsigentemen te nas proximas 
eleições. 

O illustr ( chefe do partido 
sr. conselh eiro José Luciano de 
Castro, foi al vo de uma enthusi as
tica ovação; sendo lambem eleito 
presidente honorario do partid o 
progr essista o genera l sr. João 
Chrisos torno. 

Qu inhen tos e tantos delega
dos, repr ese11 taram na sessão 
ma is do cento e quarenta conce
lhos. 

Restabelecimento 
Congratulamo-nos com o nos

so particula r amigo sr. Este vão 
Gonçalves d'Ara ujo. pelo ra pido 
res tabelecimen to dos incomrnf)dns 
de saude que recentemente affii -
1iiram sua ex. m• esposa. 

Doentes 
Tem guarda do o leito por mo

tivo dos incommodos de saude ele 
que foi aromruelli da, a ex .m• sr.• 
D. Maria Rita ele Queiroz Villas 
Boas, e~posa estremecida do sr. 
dr . Manoel \ illas Bôas. 

* Sua ex . ma sogra continua lam-
bem doente. se hem que len ha 
experimen tado algumas melhoras 
durante os ultimos dias da sema-
na. 

Fazemos vo tos pelas mel horas 
das illuslres senhoras. 

• 
Esteve doente al guns dias, 

acban tl o· se quasi boru, o nosso 
µrasado a igoao te sr. Francisco 
bltrndes d"Oti\•ei ra. 

Foram ar rematados pe la quan
tia de 2 : 860~000 reis, po r José 
de Passos de Jesus Ferrei ra , os 
impostos rnooicipaes indirectos a 
cobrar no proxi rno futu ro aono 
d{j 1894. 

Missa 
SulTragando a alm a do seu ve

lho amigo sr. Luiz Francisco Go
mes. hon rado e bemquislo nego
ci ante da Povoa de Varzim , man
dou o sr. José da Costa Terra 
rezar uma mi ssa na egreja matriz 
d'esLa vill a, no di a 20 do cor
rente. 

Ao acto relig i0so assistir am 
vari a.iqiessoas de familia d' es te 
n0'sso amigo, e alguns amigos de
dicados do fall ecido. 

Consorcio 
Unem-se amanhã, pelos ind is

soluveis laços do hymeoeu, o nos
so d1stiocto amigo e concei tua do 
pharmaceutico d'esta villa , sr. 
José Candido da Sil va Ramalho, 
e a ex.m• sr.• D. Ma ria das Mer
cês Ribeiro Vianna, uma joven e 
symµathica menina d'esta villa fi. 
lha do sr. Francisco Rodrigues 
Vianna, commerciaote e prop rie
tario ab astado. 

Partida 
Part iu hontem para Guimarães 

com soa ex. ma es;:iosa. o sr. dr. 
José Villa s-Bôas, afim de p2ssar 
as fes tas do Nàtal na illu5tre casa 
de Lindoso. 

Posto fiscal de :1."' classe 
em Esp ozeode 

Cobrado de 10 a 22 96293 
=i~ee> - -

Entre nós 
Afim de passar as festas do 

Natal com sua fam ilia, acha-se en
tre uós o nosso prestimoso e de
dicado -a mi go, sr. Ma rio Augusto 
Vieira, dislincto alomno da Esco
la Normal do Porto. 

* 
Partiu para Barcellos com sua 

ex .m• familia, o sr. Ped ro de Bar
ros, digno escrivão de fa zenda 
d'esle coucelho. 

• 
Estiveram no Porto em .um 

dos dias da semana ultima, a ex. ma 

sr.• D. Catha rina Feio e sua ex.m• 
filha D. Efigenia Feio. 

F allecimen to 
Na provecta icfadfl de 87 an

nos, falleceu na 2.ª feira n'esta 
villa , depois de longos e dolorosos 
sofirim enlos, o sr. Carlos José 
dos Santos, antigo capitão de 

O POVO ESPOZENDENSE 

marinha mercante. 
Que descance em paz. 

:Uo"1'imeoto maritimo 
Não eutrou nem sa hm nav io 

algum durante as duas semaoas 
ultimas. 

commun1ca ao corpo com
mercial d'esta praça, que 
n' esta data tomou dos srs. 
Domingos Leite Fernan
des & Irmão, o sen esta
belecimento de Padaria e 
Refi nação sif.o á rua For-

.A.N"EDOOT.A.S mosa ri.º 46, livre e de-- •-
Pensa mento melancolico na 1 sembaraçado de toda e 

ca rtei ra d '~~ bomern.io. qualquer responsabilida-
-Sern1e1 cei as e p otares para de 

colher amigos, e atin ai só me · _ 
nasceram ••. officiaes de diligen- Maranhao, 1 de No-
cias. vembro de 1893. 

FERROA.0.&11 

1 

Só com mi ra no progresso, 
Co1n vista na «elevação» , 
Se reuniu soltimnemente 
A nossa vereação. 

o ~ bate s sobre debates . . . 
Coisa qu'ali muito abunda 
P' ra afi nal ir o co ncelho 
De u terce ira p · ra segunda l .o 

.Mas o home m da lembnnça 
O tal Santos da proposta , 
Sem demora, sem tard ança 
Agarraucho u uma o:posta >i . . 

VESPÃO. 

FRANCISCO JosÉ FERREIRA 

Julgado Municipal d'Es
pozende 

~~~ .. 
DE 'I' l&IN'l'A. DIA.aii 

~ 1 .' publicaç~o) 

~ . ;·. ELO juízo mu
. ~J\"'l nicipal do jul-

gado d'Espo
zende e carto
rio do escri vão 
- Miranda -

' correm editos de trinta 
B I BLIOGRAPHIA dias a contar da ul ti ma 

Meninas na cosinha publicação d'este annun
cio, citando todos os hero que af asLava as meninas 

d'esle Jogar cur ioso , em qne ell as deiros e lega tarios desco-
peosam só deverem estar as cos i- nhecidos ou domiciliados 
nheiras era d'um lado, a compli· fóra d' este julgado, se 
cação de prepara r bem os rnan- l i 
ja res; e do ou tro. o receio de amar- por ven ura OS 11ouver, 
rota r ou de enxovalhar a «toile t- e que lenham direitos a 
te.» deduzir n() inventario a 

Os tempos mndara rn , e nas que se procede por fal
melhores casas começaremos a ver lecimento de Bernardo 
as meninas passarem da melhor 
von tade do piano para a cosinha; a da Silva Gagéiro e The
nm vestido elegan te aj usta rem um reza Pereira Mariz, mo-
bo nito avental que as não de ixe d ~ f' 
prejudicar, e eil-as, com desemba- ra ores que oram na re-
raço, a 1: pôrem a mã o na massa,• guezia de Fão e no qual 
como se wstuma dizer. E sabem é inventariante Antonio 
a que será devida esta resolução? José Rodrigues, viuvo,da 
A' publ icação do novo Al manach, mesma freguezia. 
do • Almanach da s Fami lias , • ..... 
que de anno para anoo lhes irà E pelos mesmos e-
ministraodo novos segredos e ao- dilos são egualmente ci
vas recei tas , cujo uso se tornará lados, Manoel da Silva 
geral, de «tão facil manipula ção,» G 
que uma senhora, mes mo em ageiro, e sua mulher; 
«toilette,• póde preparar viva- Elias da Silva Gageiro 
mente e a tod a a hora o compl e; to e sua mulher, e Antonio 
crneou» do jan tar, e mos tra r as- Rodrigues Mariz, soltei
sicn aos seus convidados as quali -
dades de boas donas de casa, e ro, lodos residentes nos 
que elles ta lvez desconheçam . Estados Unidos do Bra-

0 Almanach das Fam ilias , e zil, em parte incerta , afim 
\lffi elegan te livrinho de que se d 
acaba de faze r 2.ª edição e que e assis ti rem, querendo, 
costa apenas 100 ré is, que se en- a todos os termos do re
con tra á veoda nas lojas do cos- fe rido in ventario e n'elle 
tun1e, e uo escriptorio da empre- deduzirem os seus di
za edi tora 10 Hecreio ,• Rua do 
Marechal Saldanha, 59 o 61. Lis- rei tos, Sem prejuízo do 
bea.-Pelo correio, HO ré is. seu regular andamento. 
!!!!!!!!!~~~~~~·- Espozende, 12 de De-
.A.N"N"UN"OIOS zemb.ro de. 1893 .. 

Ver1fiquef a exactidão. 

VENDE-SE O juiz municipal, 
1 João Ignacio da Silva 

Uma leira lavradia com 
arvores de vinho, sita na 
agra de Fermeriz, da 
freguezia de Villa Cova. 
Quem pretender di rija-se 
a esta redacção, onde se 
diz. 

AO COMMERCIO 
O abaixo assignado, 

Corrêa Simões. 
O escrivão, 

Delfino de Miranda Sam
paio. (8) 

O conselheiro economico 
das familias 

Obra uti líssima a todas as senho
ras para nso quotidiang da vida do
mestic~ . 
Um volume, em brochu ra 300 reh 
Com elegaute encadornação 

em JlP rcal ina .... . · .. 500 reis 
Llvl'a 1· in Edito1·a-Viu v a •a

c h u o S llvn 
t 34, Rua <lo Almada, f3t) 

POR'I'O 

ANNO CHRISTÃO 
ou 

Exe1•clclo11 d e votol!I para Co
dol!!I 011 d l a8 do anno 

pelo 
Padre •01io Croh1e& 

da companhia de Jesus 

A pprovado e recommendauo por todos 
os Ex. m•• Prelados Po rtuguezes 

A obra consta de cinco volumes 
dis trihuida semanalmen te, em fascrcu· 
los de 40 paginas de texto e em quarto 
a duas col um nas e seis estam pas im· 
pressas separada mente . Preço de ca· 
da fasc icn lo mo reis, para as previn
cías ~ra?co de porte. Os assignantes da 
provmc1a paga rão de ci nco em cinco 
fascíc ulos , envi~ndo- se pelo correio os 
competentes recibos. 

As pessoas que desejarem receber 
mais que um fascíc ul o semana!, volu
me ou a obra completa poderão auim 
req uisitai -o au editor· que prornptamen
te fa rá as remussas que lhe forem fe j • 
tas. 

S11r:í en tregue um exemplar gratis 
a quem angariar dez assi gnatora e se 
responsabil ise pel11 seu integral paga· 
ffillnlo. 

Accei tam-se correspondentes em 
todas as te rras onde os não ha , dando 
r"'fe rencias n'esta cidade, abonando· se 
a commissão do costume. 

A ss igna - ~e em todas as liv rarias dg 
reino , em casa dos nossos estr rnaveis 
cor respondentes, e no escriptorio do 
edito r ANTONIO DOURADO . rua dos 
Ma rtyres da Liberda de o • f65-Por
to. 

D11 posi 10 em Lisboa- ACENC fA 
U IVERSAL DE PU BLlCACÕES, rua 
dos Hetr.,zei ros 75- t. 0 

.loiio C:bair;a11 

PA~f PHLETOS 
C:ondi ç õ e 11 d e n s11 i a-n a &u r a 

Série d e 1 á n u me .. 0 111 

Porto , t 'tO-Provincias 150-Bra· 
zil e colonias, i 80 réis=A VU L O 
iO REIS. 
Recebem-se as signaturas na redac

ção da «Ba talh a» . 
Novidade Lirteraria 

CHOROGRAPHIA DE 
PORTU GA.L , ILLUl!iTR ... DA. 

50 gra vuras e 20 mappas a côres 
por 

FERREfRA- DEUSDADO 
Professor proprreta riollycea lide Geegra 

phia , Historia e Phil osophia antigo 
membro do Conselho Superio r 
d'Instru cção Publi ~a . director da 
Revis ta d'Erlucação e Ensino &. 

Custo i ;ilOOO reis 
GUI LLARD, AILLAUD e C.' 

Casa Edi tora e de Comrnissã~ Lisboa 
242, rua Aurea , i. 0 Lisboa. 

A' venda em todas as livrarias. 

ALMAN ACH 
DE BRAGA.E 

aiEU Dl~'l'RIC'l'O 

IU\ra 189-t. 
Editado pela acreditada casa edi

tora de Braga, de Laurin do Co~ t a, 
acaba d.e ser publ icado o exceilente 
ALMANACH DE BHAGA E SEU DJS
TBICTO, o mais completo e in teres
sante no genero. 

Todos os pedidos devem ser fe i· 
tos á. livraria de Lauriudo Costa, Lar
go do Barão de S. Mariiuho ~ 1 e ~2 . 
Braga. O preço de cada exemplar é 
de 300 reis , 

A.011 co1•po11 admlni11trath•oa 
- - - -·----

ELU CIDARIO 
pa ra a faeil u r~ani saçào dos 

ORÇAMENTOS E CON
TAS 

das 
c:lnmara11, ju1Ua• de paro

cbla, confraria• e Ir· · 
mandade11 

Esta util e importante puolicaçiio, 
bastante vol u mo~a pelas desenvolvidas 
i n dicaçõ~s e esc larecimentos que pres
ta, coatóm ama coll ecção mag nilica da 
modelos para orç omento111 ordl· 
uario11 e supplemen&are• . 

Cada exemplar custa .-oo rél•; 
pelo correio, ã~O r é i8. 

Os pedidos davem ser feitos a 
Proença, Filhos & C. 1 -GUARt;>A! 

> 
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1 PHARMACIA CENTR~EL ESPOZENDENSE DO MINHO FABRICA DE ADUBOS. CHIMICOS 

3) 

l ~.: __ · ~~. ';;,-~ J ºS.:u~ A'~'~'l~'~}!~;~~~~ON ~~MA LH 0 (G) Lil•e•·~~.~;,:::~:~;·~ ·~::~ra. 
~ ~ Stw"iço 1le1·mn11e nle PARA 1894 

(Seg undo anr10) 

DO 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 
Adu b os llnrn c e 1·eael!l-rn ilho e feijão . batata~. vinhl\ , 
le ;;nmi nosus, etc, -Gc11u10 , uiu·ato, superpbol!l llhntoll. 

1

. 1!:~1a pharrna1:ia . fornecida conveuienlr:ment~ de toil os os pr~parad os Conte111 : - Di s aip ~ões pnncipaes, 
cl1i111ii:os, i11<li,peosa veis ao uzo da sc ien'.:Ja med ica, tem .11111 ~ana, lii sor- p11voações do Minho, estatislic:is 
1ime11to d·e med icam e nlo ~ est·r;i ngeiio s, cui a ba rateza· e lllill sc ullvel 1Jtr!r.d• - c1>rnplet:1s da bnrocn.cia, com -
ce niio de-mr 11te111 a soli1la 1 eputação d'e ~ t !l iá mnilo acred itailo esta bel e- mercio, indostrias, caminh os 
ti111 pnHJ . Entr e to1l11s es~es preparados ,cpie ª'primeiras rnmmidaóes me- de frr ro, correios, leis do sello, 

t 
1li•:a s e111pr eiiam r.om a íll (' lhor ce i tna il'tim rus nltado li sn nge iro, OR_la hurarin s dos caminho~ C:e fe rro, 

Dosagens garantidas 
Vendas mensaes em '1892 808 sal'cas. 

ii '' e111 1893 3: -100 ~ar.cas . 
pl1111111acia, devido ao es tudo rio seu .P'ºP' iet.uio, P11ss u;- pr•·pa rados tao carreiras 1le carros, no111encla , 
nceess111 ios con:o sa l11t:irn1 enle garan lldos nos ~eus elTe rlos. Sao elles: tnra co111pleta rl e todos do func-

Com o nosso ma chinis1110, todo f4•ancez, a Empreza pórle ago ra 
fo rnec~ r 1 :d00 111acc1t111 por dia. 

1•on1ada 011ti-be1·pelica rion11ri11s ad mioi strativos, jnrli- Pedir pro>peclus e inform ações ao 

l 
Cura toda s ª' m•ilestias dH (1 1J l1e . Preço da r.aixa 120 reis . ciaes, e militares, a; so~ iaçiie s, 

lnjt•cç. ~\o adlilh'ingenle cnlma uce . h osµi taes,h o teis,comme rciau t e ~ . 
Cura lOdas as ble uunrrli agias a5 mais n·Leldes. Preço do frasco 300 reis. medicos, p1! SSoa l rl:1s linh a,:; fer-

i. rtta s, uma esi:cd hida seccão lit-E i;ialecifico COllll'I\ CI~ Olll • 

d 'I f1 · ' f 300 · tHaria, charaui stica, an'uuocius Effic;1z ~a ra a dest1 ui çüu comp leta os ca i us. rnço uo rasco reis 

1 

etc., etc. 

Ag1·ono1no: ASTIER VILl ... A.TE 

RUA FORJ10SA, 250 - POHTO 
Xn1·01l• wel'lnifugo 

O mel hor mtl dica111 ento cnnh~cirlo rootra as ]1Jmbrigas Já principion a impressão ll'e$le FRANCISCO DA Sll VA LOUREIRO Deposito geral-PMABMACli\ CENTHAL-ESPOZEN DE ntilissirno annua1io que o seu erlit•H , 
~~ l$l:w! ----...,.....----~ em vi ola ria graude acceitaçào que o 31,E ·- --- -----

. ---~REMEDIOS aE-AvE1q 
' ' ic:o1• do cubello de \ 

A" 1<;n-lmpede-q11e o cabei.o , 
se torn e lirauco e res taura ao 1 
cahello l<( risal lio a sua vitalidade 
e formosura. 

Peilornl d" cerf'ja de 
Aye 1·. O rnmedio mai s sej;! uro 
que lia para cura da lol!l•e, 

bronchHe . l\Mthma e tt1lle1•c11lolil 1n1ln1on1u·el!I, 1 
1 Ex1.1·acto cou1pol!llO de MnlHa1»ar1·ilta :\ de A.yer-Para : 
pnritfrar o l!lnu"ue, lim1uir o coa•po e c111·a 1·udlca l du11 e11· j 
c1·opl1111as. 1 

1 O r emed io de ilye1• contra 11er.õe1t- ,> Febres intermitentes 1 

e biliosas». 1 

T11dos os remed ias qne ficam indicados são altamflnte co ncen trados de l 

manPira ciue sahem h ar~tns, P"r i)Ufl nrn vi 1l,ro dura mnito tempo. 1 

Pll nn~ cnu1a1·&icaw de Aye1·-0 mel hor purgativo suave e 
inttiiram eute vege tal. 

publ ico lhe di,p~n so u no primei10 
auno da sua publica~ãll, re~olv e u 
amp li ar a toda a provincia do Minho, 
tornando-o por isso clup la men le inter · 
e:<san te pa ra todo o paiz, que tem 
n'e ll e um repositorin fitJI cfo rodas as 
classes pa1 a que pro~ise correspond er
-se , vindo assim preencher urna lacuna 
inportaotis sima. 1•isto ser o unico no 
seu j.!eD"C ro. , 

Compreheod erá um ele~ante vo 
lume in-8 ,°-franr.e z. de mais de 400 
paginas. nitidamente impresso em bom 
1A1pel, illns1ra1io com 4 retrat ,, sde 
h o m en~ not;iveis da nossa encan tado 
ra provi11 1·ia. e tudo ist11. para que o 
no>so annuario s~ja ai:ce >s 1vel a to 
das as Loiças, pelo modico preço rle 

2lio l't!i8 b1•oflhodo- 350 1 
1·eis c111·&011ado 

Precis;wdo, pois, apresental-o á 
senda ~m Agosto , roll a111 0 s a todas 
as pessoas que desejem ann11ncia r as 
Lu as casas, o façam c1LJan lo antes, lem
vrando- lbes a grande vanta ge m d' an
nuncios em · livros cl'es la ordem, já 

CJOD: LOdA DE 

FAZENDAS E :NIERCEARIA 
(2) 

. Acaba_ de recuber um. completo sortimento de !az~ndas 
proprias para rnverno CUJO so1:11 do !em gostos variados espe ra sa . 
t1sr~ zer qnalq1,1t:r f reguez, seja cavalheiro, senhora ou creança . 
Escusado sera. !~ zer menç ~ o dos art rtios que tem expostos á 
veada; basta so 01zer que neste estabeleci mento acha-se tndo que 
se des i·Je por preços commodos. 

Tambem se enca rrega Je fa tos sobre medida com perfeição. 

Ê NO Fai DA RUA DO CAES 

:

1
~ pela ma gran de tira gnn , já pela sua 

permanencia por ser um livro que to· 
dos :ircliiv am. 

VERMIFUGO DE 8. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remeciio contra lombrigas. O proprietario 11sta prompto 

a devolver o dinh ei ro a qn alquer pessoa a qu em o rcrn ed io não foça o 
etTe ito qnaodo u doente tenl1 a lu111br igas tl seguir exactanltlnte as ins
lrucções. 

!iliabcu1efc8 de ~lycc-a•ina 1nn1·ca c1 Ca111Mel8 » muUo 
srandes, dR melho1· c1unlidnole e aiuaciam R ' pclle. 

1<-1·eço ,00 a·eilll a duzia (5) 

~RIVILEGIO EXCLUSIYO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
liu lt'o 81, 1,rQvndn. le f1;1tlmeu t e aue&o1•l1rndo pt'lo con,.elh• 

de NHU•h· publlen de P o rlu l\(BI e ln,.pectoriu Geral 
d u Uyfólene da Curte do llllo de .lanelro, 

A efficacia d'este xarope, evidentemen te provada em mnitas 
ohsen·ações nos !Jospilaes e na clinka particular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sa nde Pu
blica do Reino a approval-o (dislincç.ão que lhe n~.º merece~~m 
outras prepar~ções) . e a considera i-o om ver~adetro espec1bco 
cónlra as bronchites, tartto agudas como chronzcas, defluxo, tos
ses nibrldes, tosse convulsa e astltmat1.ca, dor do peito, escarros 
ae sangue, e comra todas as irritaÇões nervosas. 

Cada frasco está a.companhado de um impresso· com o pare
cer que o Couselho de Sande deu ao govf'rno, e co~ as obser
' 'ações dos prtncipaes medicos de Lisboa, re~ouheCHlas pelos 
eousules <lo Drazil. 

Na parte 11ollada 
do envoluero esta 
111inha assi~11 atura 
·.om tinta azul. 

Deposito geral - Pliarmaciu Franeo, Filhos 

Os preço8 dos annuncios são os 
seguintes: 

2 paginas, 2$000 reis; i pagina 
1$200 rAis; 112 pagina, 800 rPis; 
an1Juncios illnstrados, pagina 3$000 
reis. Reclame• aonuocíos em diver
sas paginas, 200 rs. 

08 s1·nilores annunciante~ trem rli
reito a um exempla r do ~1manad 1 
Lu ando o S P U nanuncio comprehende 
pelo menos uma pagina. 

Toda a currespondencia deve ser 
diri ~ itla ao EOITOH 

U;u1oel Pin1o de Souz.ra 
ViHa Nova de Famalicão 

CASA EDITOHA 
de 

GUILLAl.lD. AILLAUD & 
Hua Aurea, 242, 1.º 

e: 

EDITORES- BEi. EH d: ~ • hoje tem apparecido 
Rua do Marecha l Saldanha, 26- Brinde aos a o ·. d 

1 i•bna 10 f " o.,aria ores, em 2 4 
• · _. · u e, 30 ass iµnaturas . Cond i~ 

.A "VIU-V A çoell d a1111i"naturn:-Chromos 

MIL LIº NA.RIA I ~ rs; gra vura, 10 rs; folha de 8 pa-l grnas, 10 réis. Sahirá e111 cadernet 
semana es de 4 fo lhas 0 uma 1 ª• 

U 
. · es ampa, 

llrrna producçao de ~;mile Ri- ao preço ele 50 rs. pagos 00 acto da 
claclloú1·i; auctor cios romances : «A 0 ?trega. O porte para as proviacias é 
mn:her ~atai, A M_artyr, O Marirlo, A ,ª cu s t~ da Empreza, a qual não fará 
Avo. A Filha Ma ld ita e a Esposa, que ~egunda experl rç:io sem ter recebido. 

0 
te~m sid 11 lidos com geral agrado do- importe da antecedente. 
nossos assigoan-tes. Edição illust rada A empreza con;idora cor responrlen
cum bellos chromos e gravuras. tes as pessoa s da~ pror iocias e ilhas 

A fama do admiravel trabalho .que que se _respon sabilisarem por mais de 
vamos ter a hon ra de apresenta r á e- Ires ass1 gna1uras. 

:Manual do Garpinteiro 
Marceneiro 

levada apreciaçáo dos no~s os assignan- A commiosiio é de 20 p. e 
0 

tes , e cuj a pub l icaç~~ está term inando sendo 10 assign~turas ou mais 1~ ;ão 
e em Pari s, cent ro 11riacipal de todo o d1rello a U lll exemplar pa oura e ao 

movimento litterario coutemporaoeo, bnude gemi. 
tem sido ~I li coasa grnda por u_m ex1 - Em Li sli~a r ~cebem- se assignatu-

Este manual que não só trata lo verdade1ramenle extraord1narJO , qu e ras no esc 11ptorw dos edilo res:....roa 
de moveis e edificios, é lllll trata do mais a mais tem engrandecido e exal · do Marec hal Saldanha, 2G-LISBOA 
completo elas artes de Carpinteria e tado e reputação do se.o auctor, já onde se ~eq uisitam prospeclos. ' 
Marr.enariaarioroado com «21 1 eslam - tantas Vl'Zes laureado. E com efTe1 10 Accella-se correspondente n'esta 
pasi> in tercaladas no texto, ljUl:l repre- nunca Emile llicbe lloul' g pro- localidade. 
sentam liguras geometricas, mo ld uras , vou tã o manifesta e exuberantemente 
ferra111entas ,sarnblage ns, portas, sobra· os grarnli ssi 1110s recursos da sua fe-
dos, teclo , moveis de sala, etc ., etc. cunda imagi na ção. GAZETA 
Todo confo rme os ultimos aperfr içoa - Este romance, cnja acção se de 
mentos que tem fei to es las artes. senvolve no meio de scenas absolu - DE NOTICIAS 

Esta casa edit 'l ra ;1ni111 11 da como tame nte verosimtlis, mas ao mesmo 
gra nel~ exilo obtido com a prim eira e- t e~1 po 11rofu11damerrte commo~e nte~ assigna -.s~ no Porto no escriptono 
di çào qu e está esgotada , reso lvPu fazer e 1111press1onantes, e~cede, debaixo dP da adm1n1stração , rua do Loureiro , 
2.' edicào ao aleance do todas as boi- todos os poutos,de v1 st·a, tudo o que 106, f.• e no Cen tro fnternacioual 
ças corn especíalirlade das classes e o fes_tejado r?m~~cista tem escr_ipto de Pulilica ~õ e s, Praça de D. Pedro , 
n'esse intuito sahira em fascicu lo s. ate hoje, e es ta ev identemente des tina- '127, i.º direito. 

Este Manual de Car1>ie11e- do a tomar logar proeminente 11 ntre Em Lisboa, na Tabacaria Monaco 
ria e llllH"cene1·i a cootém appro - os trabalhns litterarios ,mais justamen- Praça de O. Pedro . ' 
xima1lamente . 5SO paginas e serão te apreci ados da actuaiidade. 
distribi:idas nas seguin t•-s condições: A empreza, que procura sempre Todas as assignataras devem vir 

Condições de as s i~natura C?m o ma1 ur escrupulo corres pontl ~ r acompaohadas do seu importe : 
Será di strílJu1do em Lii;boa co m ro- dtgaamente ao favor dos seus ass1-

da a regularidade, um fa scícu lo de 32 gnante~. es pera contiouar a merrc~1 n~-. 500 
µag inas resguardado de urna capa com o seu valioso auxi !io, que mais um a em todo 0 rei no e pe lo tampo de um 
indicar;ões im1 .ortantes por o prrço de vez torna a solicitar. .rnno. 
50 1·éis pagos no acto da e ntre~a; Brinde a tndos os assi gnaotes Paizes cJ.a União Postal 1$000 rs. 
para as provin1·ias será cli strilJuirlo nas Uma estampa em ch romo de ~ran - Broz il, mo eda for te 2$000 » 
mesmas condições acima pelo preço de formato, r••presentand o a V11!llla Envia -sP. um o.• grates a quem 0 
de 60 1·ei s . d~ P1·nç i\ de D. Ped1·0, em pedir á redação. 

AGE TES 
Os nossos corre spondentes e di s- Luiiltoa tirada ~xpr essamen t e em 

tribnidores tee m as !( arantias e des- phntog raphi1 para este lim, e repro
contos qut1 a no ssa ca ~~ costuma faz er. dmi1fa depois em chromo a 14 côres, 

Todas ª' requi sições devem ser copia fi el el a ma ges to sa praça em todo Acceitam -se agentes em todas as 
fei ta s a11s erl itores 1 o seu conjuncto. Tem as dimensões terras onde os não houver, para a ven-

GUILLRD , ATLLA UD <.\· C! de 72 por 60 ceotirnetros, e é incon- rl'estc jornal e para roceberem assi· 
l\ua Aurea, 242 , '1. º= LISBOA testa velm ~u te a mais pe rfeita que até gnaturas. 


